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1. Os Lideres do grupo.

          Falar de liderança de grupo é falar da pessoa ou de pessoas que exercem nota da influência sobre os integrantes do grupo. Não se trata, portanto, do assessor, em geral um adulto ou um jovem de maior experência de grupo, as vezes também chamado de “assistente” do grupo. Nem se trata simplesmente o COORDENADOR chamado, ás vezes de “presidente” ou “monitor”.

          Trata-se de um ou mais integrantes que influem de manei acentuada na dinâmica do grupo, exercendo, portanto, uma liderança que arrasta ou aglutina os demais integrantes. Devido a esta influência, acontece muitas vezes que os líderes exercem a função de coordenador do grupo, de diretoria ou de chefe de setores ou departamentos.

          O lider se caracteriza pela capacidade de ajudar o grupo a integrar-se, unir-se, entender-se, preservar e realizar os seus objetivos. Uma boa liderança trata de valorizar os integrantes do grupo, apoia-los sem impor-se, questionar e incentivar a comunicação e a participação.

2. Relação líder – grupo: formação das lideranças.

          Podem – se criar funções no grupo (cargos, coordenadores), mas não se fabricam lideranças. O lider se revela por suas qualidades. O grupo DESCOBRE seus líderes. Cria-se uma relação de influência mútua entre o líder e os integrantes do grupo. É o grupo, antes de tudo, que prepara e forma suas lideranças, descobre na vivência seus líderes, por suas capacidades, sua responsabilidade, sua dedicação, interesse e desempenho pelo andamento do grupo.Incentiva-os e motiva-os a atuar, cooperando em suas iniciativas, mostrando confiança nele, propondo sugestões, discordando e questionando-os quando entram em dissonância com o grupo.

               A formação do líder, fora do grupo, através de cursos e treinamentos, vem a ser uma complementação útil e ás vezes, necessária para a capacitação e desenvolvimento de suas qualidades.

3. Tipos de Lideranças:

          É preciso superar a ideia de que líder é simplesmente o coordenador eleito pelo grupo ou, em certos casos, o que fez surgir o grupo. Podemos descobrir diferentes tipos de liderança, umas tão necessárias quanto as outras para o crescimento do grupo, desde que saibam completar-se para o grupo.

          Distinguimos aqui três tipos básicos. A falta de um dos três ou a não aceitação prejudica muito e atrasa o processo de amadurecimento grupal.

          LÍDER PROFÉTICO – chamado também de pesador objetivo.

          É o líder que tem facilidade para entender o ideal do grupo. Sua contribuição se concretizar principalmente nas ideias de lançar, abrindo perspectivas novas para o grupo. Sua força é a habilidade intelectual. Define, esclarece, recolhe informações, submeter a prova as contribuições dos demais, critica apresenta dados objetivos e comprovados, traz argumentos lógicos, analisa. Corrige. Sua visão de futuro obriga-o a questionar o jeito de ser do grupo, chamando a atenção para os perigos das panelinhas, perigo que o grupo corre, quando não tem ação externa e onde muitos membros do grupo não sabem responder á pergunta para que serve o nosso grupo?

          O líder profético tem uma consciência crítica bem desenvolvida. Sua presença num grupo é indispensável, porque muitos ainda não sabem interpretar os fatos que acontecem ao redor. O líder profético costuma desconfiar das soluções limitadas.

           LÍDER DE COESÃO – chamado também de ajudante amigo.

           É o líder que se preocupa com a união do grupo, com o diálogo, com a amizade e a compreensão. Claro que o líder profético também precisa dessa qualidade. Mas o líder de coesão tem mais facilidade de captar os problemas humanos do grupo e contribuir para sua solução Harmoniza e alivia tensões. Ajuda o grupo a ser realista e aterrizar. Aparece pouco, mas influência muito, porque se trabalho é feito em silêncio. Sabe escutar. Para alguns esse são líderes de segunda classe, como se sua contribuição não fosse tão necessária. Às são até confundidos com pessoas passivas, apáticas e sentimentais.

          O líder de coesão é absolutamente necessário num grupo de Jovens. Primeiro, porque ajuda o grupo a dar testemunho de Igreja, vivendo a comunidade; segundo, porque com sua habilidade e diplomacia vai conquistando espaços dentro da igreja e da sociedade, sem arrebentar com tudo.

          A grande qualidade de líder de coesão é a empatia, isto é, estar em sintonia, sentir como o outro sente. Ele faz crescer a capacidade do grupo para a ação. Um grupo sem união fica sem força para agir. É curioso observar que hoje, na América Latina, muitos grupos têm líderes proféticos, mas carecem de líderes de coesão. Consequência disso é a divisão em grande número de tendência, uns lutando contra os outros.

LÍDER PRÁTICO

          O líder prático é o jovem que muitas vezes coordena o grupo, que tem a capacidade de planejar, organizar a ação e de ajudar na formação do grupo. Ele nunca trabalha sozinho. Sua grande meta é a descoberta de novos líderes, de se fazer substituir para dar lugar a outros. Não para se aposentar mas para deixar que outros se responsabilizem por suas tarefas. Percebe quando novos líderes começam a surgir, valoriza-los promove-los. Distribui funções. Pelo seu exemplo de dedicação, Comunica entusiasmo e esperança aos outros. Faz questão de cobras decisões e compromissos assumidos em reuniões anteriores. Sabe escutar os outros e ajuda o grupo a escolher a melhor solução diante dos problemas.

          Conclusão: num grupo maduro, cada líder completa o outro. Temos de aprender a respeitar os dons diferentes de cada um a serviço do grupo. Um tem o dom de conciliação, o outro é mais espiritual. É bom ter um palhaço no grupo; mas e se todos forem palhaços? É bom ter alguém sério; mas, e se todos forem sérios?

          É a complementação dos diversos dons que enriquece o grupo.

          Uma última observação: a divisão em líder prático, profético e de coesão não é rígida, cada tipo terá em si traços dos outros dois. Por exemplo: se o líder prático não tiver um pouco das qualidades do líder de coesão, não vai conseguir levar o grupo adiante.

4. Defeitos e qualidade do líder:

          DEFEITOS:

· Lutar pelo poder do grupo, reprimindo o surgimento de outras lideranças;

· Dominar o grupo impondo sua vontade;

· Encabeçar as decisões e as ações do grupo, deixando os outros na sombra, passivos;

· Anular as iniciativas dos integrantes do grupo;

· Ser ativista, sem tempo para refletir, questionar, acolher, revezar;

· Marcar os outros sem deixar-se marcar por eles;

· Gerar tendência sem admitir sua dependência dos demais;

· Queimar etapas no processo de crescimento do grupo;

· Centralizar tudo em si, deixando o grupo confuso, quando ausente;

· Desconhecer os processos da dinâmica dos grupos;

· Desconhecer que num grupo há pessoas com qualidade diferentes;

· Projetar-se como sendo mais importante ao grupo que os outros;

· Satisfazer-se como sua realização pessoal, sem se preocupar com que os outros se sintam também realizados.

     Qualidades

· Aceitar as contribuições dos outros, analisando-as com vistas a sua aplicação;

· Deixar cargos e funções a outros, para se exercerem e expressarem;

· Ir ao encontro dos integrantes do grupo

· Tomar decisões em conjunto;

· Estimular a participação de todos, partilhando responsabilidade, êxitos e fracassos;

· Crescer com integrantes, sem ser dono do grupo ou da verdade;

· Não querer marcar época e perpetuar-se em realização fantásticas;

· Falar na hora certa e escutar sempre, com desejo de captar o outro;

· Ter objetivos claro ou clareá-los com todo o grupo;

· Perseverar na conquista dos objetivos, também nas dificuldades;

· Informar os demais do que se passa

· Questionar, sem fazer-se juiz dos outros;

· Mobilizar e impulsionar o grupo para novas conquistas;

· Provar a coesão e garantir a contribuição do grupo ausente.
